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 Este relatório de projeto tem como objetivo a descrição do processo de construção 
de um glossário bilingue Inglês-Português resultante da tradução de um conjunto de 
documentos do âmbito da educação. O corpus que resulta da tradução está inserido no 
domínio da educação e, mais especificamente, inclui dois subdomínios: o dos sistemas de 
ensino na Alemanha, Polónia e Portugal e o das áreas de estudo para as profissões de 
eletricista e mecânico de automóveis. Através da criação do glossário pretendo criar uma 
ferramenta de apoio à tradução destinada aos funcionários da AIAM. 
 A criação da União Europeia abriu as portas à possibilidade de estudar e trabalhar 
em qualquer Estado-Membro e cada vez existem mais projetos europeus no âmbito do 
Erasmus+ que facilitam esse tipo de mobilidades. A AIAM é uma Associação de 
acolhimento de participantes neste tipo de projetos e participou num projeto intitulado 
TransVETJob que se centra na criação de uma plataforma para reconhecimento de 
qualificações de forma a facilitar a transferência no mercado de trabalho europeu. A 
criação desta plataforma baseou-se numa análise dos sistemas de ensino alemão, polaco 
e português e nas qualificações necessárias ao exercício das profissões de eletricista e 
mecânico de automóveis. 
 No âmbito do trabalho na AIAM, foi-me solicitada a tradução de um conjunto de 
documentos que resultaram do projeto TransVETJob e, durante esse processo de tradução 
surgiu a ideia da criação de um glossário que venha a facilitar o processo de tradução, de 
novos documentos deste tipo, garanta a qualidade dos mesmos e seja uma ferramenta de 
apoio ao tradutor. Pretende-se, ainda, que a ferramenta resultante deste projeto seja uma 
ferramenta versátil que possa ser adaptada a outros projetos europeus. 
 














 The aim of this project report is to describe the process of creating a bilingual 
English-Portuguese glossary resulting from the translation of a set of documents from the 
scope of education. The corpus resulting from the translation is embedded in the field of 
education and, specifically, includes two sub-domains: the education systems in 
Germany, Poland and Portugal and the methodology used in the creation of a bilingual 
glossary based on a corpus on education, more specifically concerning the education 
systems of Germany, Poland and Portugal and the fields of study for the professions of 
automobile eletrician and mechanic. Throught the creationg of the glossary, I intend to 
create a translation support tool for IAMF employees. 
 The creation of the European Union has opened up possibilities for studying and 
working in any Member State and the number of European projects such as Erasmus+ 
that facilitate that type of mobility is increasing. The Intercultural Association Mobility 
Friends (IAMF) is an Association for hosting participants in this type of projects and was 
part of a project called TransVETJob which focuses on creating a platform for recognition 
of qualifications to assist the transfer of workers in the European market with a focus on 
the German, Polish and Portuguese education systems and the qualifications of the 
occupations of eletricians and automobile mechanics. 
 In the context of translating these documents, I came accross the idea of creating  
a glossary that will facilitate the process of translating this type of documents, guarantee 
their quality and be a tool to support the translator. It is also intended that the tool that 
results from this project is a versatile tool that can be adapted to any other European 
project. 
 
















 Em primeiro lugar, à Dra. Suzana por me desafiar sempre a fazer mais e melhor e 
por nunca deixar de acreditar em mim. 
 Aos meus pais por me terem dado os meios para alcançar este objetivo e por 
estarem sempre do meu lado. 
 Ao meu irmão por saber sempre como me fazer sentir melhor.  
 Aos meus avós pelas palavras de amor. 
 Ao meu namorado, Pedro, pela paciência, carinho e amor diários. 
 Ao meu melhor amigo, Duarte, por estar comigo em todas as fases da minha vida. 
 À minha amiga, Cristiana por ser a minha companheira em tudo. 
 Ao Presidente da Associação Intercultural Amigos da Mobilidade, Dr. Nuno 
Varajão Barbosa, por ter disponibilizado todos os documentos necessários à realização 
deste projeto. E a todos os trabalhadores da AIAM por todo o carinho com que me 



































Ninguém é tão ignorante que não tenha algo a ensinar.  
Ninguém é tão sábio que não tenha algo a aprender. 







Lista de Abreviaturas 
AIAM – Associação Intercultural Amigos da Mobilidade 
CEDEFOP – Centro Europeu para o Desenvolvimento da Formação Profissional 
CET – Curso de Especialização Tecnológica 
EDP – Energias de Portugal 
IAMF – Intercultural Association Mobility Friends 
LC – Língua de Chegada 
LP – Língua de Partida 
QEQ – Quadro Europeu de Qualificações 
SNQ – Sistema Nacional de Qualificações 
TC – Texto de Chegada 
TGT – Teoria Geral da Terminologia 
TP – Texto de Partida 



























Abstract: ............................................................................................................................ 3 
Introdução ......................................................................................................................... 1 
Capítulo 1 – Enquadramento do Projeto ........................................................................... 4 
Capítulo 2 – Processo de Tradução ................................................................................ 22 
Capítulo 3 – Construção do Glossário ............................................................................ 32 
Capítulo 4 – Conclusão ................................................................................................... 43 
Referências Bibliográficas .............................................................................................. 46 












































Índice de tabelas 
 
Tabela 1: Quadro de Qualificações Europeu (QEQ) ...................................................... 13 
Tabela 2: Quadro Alemão de Qualificações ................................................................... 16 
Tabela 3: Quadro Polaco de Qualificações ..................................................................... 17 
Tabela 4: Quadro Nacional de Qualificações (QNQ) ..................................................... 19 
Tabela 6: Termos relacionados com o subdomínio da profissão de eletricista .............. 24 
Tabela 7: Termos relacionados com o subdomínio da profissão de mecânico de 
automóveis ...................................................................................................................... 25 
Tabela 8: Termos relacionados com os sistemas de ensino de tradução direta .............. 26 
Tabela 9: Termos extraídos que apresentam relação de sinonímia ................................ 27 
Tabela 10: Termos que causaram problemas em encontrar equivalência. ..................... 28 
Tabela 11: Termos inseridos nos sistemas de ensino que foram traduzidos com recurso à 
adaptação. ....................................................................................................................... 29 
Tabela 12: Termos inseridos nos sistemas de ensino que foram traduzidos com recurso à 
tradução literal. ............................................................................................................... 30 








































Índice de Figuras 
 
Figura 1: Gráfico resultante do questionário de avaliação de competências na profissão 
de eletricista .................................................................................................................... 21 
Figura 2: Exemplo da apresentação dos resultados da extração de acordo com a 
frequência ....................................................................................................................... 37 
Figura 3: Apresentação dos termos em formato de nuvem com os 100 termos mais 
frequentes no corpus ....................................................................................................... 38 














 A ideia da criação deste projeto surgiu em contexto profissional. No âmbito das 
minhas funções enquanto guia e tradutora na Associação Intercultural Amigos da 
Mobilidade (AIAM), foi-me solicitada a tradução de inglês para português de um 
conjunto de documentos que reúnem os resultados finais de um projeto do qual a AIAM 
fez parte como parceiro. Ao longo do processo de tradução desse conjunto de documentos 
surgiram várias dúvidas de tradução e, rapidamente, a ideia da criação de uma ferramenta 
que possa vir a resolver as dúvidas resultantes dos diferentes termos surgiu.  
 O projeto incluiu parceiros alemães, polacos e portugueses e todos os documentos 
estavam redigidos em inglês, a língua utilizada para efeitos de comunicação entre os 
participantes. Pude verificar que a existência de parceiros destes 3 países resultou em 
vários problemas linguísticos, dado que os sistemas de ensino destes países são bastante 
distintos e apresentam várias caraterísticas diferenciadoras. Foi assim que me pareceu 
interessante a criação deste glossário porque possibilita a que, no futuro, estas 
dificuldades já estejam resolvidas poupando trabalho ao tradutor.  
 A criação deste glossário bilingue no par de línguas inglês – português constitui 
uma ferramenta de apoio ao tradutor que contribui para o aumento da qualidade dos 
documentos emitidos pela AIAM, para o aumento da rapidez dos processos de tradução 
a que os documentos são alvo, garantia de coesão dos documentos traduzidos de forma a 
uniformizar a linguagem utilizada neste contexto e evitar equívocos. 
 Este relatório de projeto está organizado em várias partes. O primeiro capítulo 
engloba o enquadramento do projeto. Inclui uma explicação do que são os projetos 
europeus, uma pequena descrição da AIAM e, de seguida, apresenta uma descrição do 
projeto e dos documentos que vão ser analisados. De forma a explicar a integração deste 
projeto optei for fazer um pequeno enquadramento dos sistemas educativos nos países 
envolvidos naquele projeto, respetivamente a Alemanha, a Polónia e Portugal e uma 
análise expositiva do Quadro Europeu de Qualificações (QEQ) e a sua comparação com 
os quadros de qualificações dos países do projeto. 
 No segundo capítulo inclui-se a descrição do Processo de Tradução que engloba 
3 fases: a pré-tradução, a tradução e a pós-tradução. A primeira fase descreve o processo 
de organização do processo de tradução, ou seja, a metodologia de preparação para o 
processo de tradução, a leitura dos documentos e a preparação e seleção dos dicionários 
e memórias de tradução. A fase de tradução é composta por uma análise detalhada de 50 
termos retirados do glossário final de forma a serem representativos das dificuldades de 
tradução encontradas a descrição da respetiva solução. E, finalmente, é descrita a fase de 





 O terceiro capítulo inclui o processo de construção do glossário. Começa por 
enquadrar o trabalho com conceitos de Terminologia e de corpus e a definição de qual 
vai ser o corpus deste projeto. De seguida, é feita uma breve reflexão sobre qual a melhor 
ferramenta para apresentar este glossário. Depois, o processo de extração terminológica; 
num primeiro ponto o processo informático, a descrição da ferramenta e todas as suas 
funcionalidades e, de seguida, o processo de extração manual que se interliga 
automaticamente com a importância do terminólogo na construção deste tipo de 
ferramentas. Para finalizar este capítulo uma referência à forma como o glossário está 
organizado e quais são as fontes e o processo de validação pelo qual os termos passam. 
 No terceiro capítulo inclui-se a descrição do Processo de Tradução dos termos que 
engloba três fases: a pré-tradução, a tradução e a pós-tradução. A primeira fase descreve 
o processo de organização do processo de tradução, ou seja, a metodologia de preparação 
para o processo de tradução, a leitura dos documentos e a preparação e seleção dos 
dicionários e memórias de tradução. A fase de tradução é composta por uma análise 
detalhada de 50 termos retirados do glossário final de forma a serem representativos das 
dificuldades de tradução encontradas a descrição da respetiva solução. E, finalmente, é 
descrita a fase de pós-tradução como processo de revisão da tradução. É importante 
ressalvar que o processo de tradução dos textos resulta na tradução dos termos. 
 Na conclusão, exponho sucintamente os resultados do projeto e os possíveis 






























 Enquadramento do Projeto  
 O presente relatório de projeto, realizado no âmbito do Mestrado em Tradução e 
Interpretação Especializadas, tem como objetivo descrever o processo de tradução de 
vocabulário especializado do domínio da educação e as posteriores fases da criação de 
um glossário bilingue. A ideia para a criação deste glossário e talvez, futuramente, uma 
base terminológica, surgiu do meu trabalho na Associação Intercultural Amigos da 
Mobilidade (AIAM) em que me foi pedida a tradução de uma série de documentos 
relacionados com o resultado de um projeto de Erasmus+, o TransVETJob devido à 
necessidade de submissão da tradução dos documentos do projeto ao líder do mesmo dado 
que todos os documentos dos projetos Europeus têm de ser submetidos em todas as 
línguas envolvidas no projeto de forma a este ser aceite. A tradução dos 11 documentos 
originalmente escritos em inglês pelos membros dos vários países em inglês levantou 
dificuldades de tradução devido ao vocabulário especializado, o que levou a considerar 
esses 11 documentos e a respetiva tradução como o corpus de base para a criação de um 
glossário de apoio a traduções subsequentes. Sendo este um corpus paralelo, definido por 
Baker (1995) como “original source language texts and their translations”, em português, 
o corpus paralelo consiste, então, no texto na sua língua original e a sua tradução. Com o 
objetivo de identificar quais são os termos foi feita a inicialmente uma extração 
automática a partir do corpus em inglês que vai em vários candidatos a termo que de 
seguida sofrem uma seleção manual e depois são traduzidos, de acordo com a consulta 
do texto paralelo traduzido para português. Os termos selecionados para o glossário a 
partir dos documentos do projeto resultam de dois subdomínios dentro do amplo domínio 
da educação em geral que correspondem aos os sistemas de ensino nos quais o projeto 
decorreu, o alemão, o polaco e o português e as áreas de estudo e formação profissional 
analisadas ao longo do projeto: a profissão de eletricista e mecânico de automóveis. Este 
glossário foi construído com o objetivo profissional de assegurar a coerência e aumentar 
a eficiência e rapidez da tradução deste tipo de documentos. 
 O Erasmus+ é o programa da União Europeia (UE) para a educação, formação, 
juventude e desporto. Possui um orçamento de 14,7 milhões de euros e dá oportunidade 
a 4 milhões de jovens europeus para estudo, formação, aquisição de experiência e 
voluntariado no estrangeiro. O programa Erasmus+ destina-se a dois grandes grupos: as 
pessoas e as organizações. No grupo das pessoas inserem-se os estudantes, membros do 
pessoal (ensino), membros do pessoal (formação), estagiários, jovens e animadores de 
juventude. As organizações interessadas em participar no programa Erasmus+ podem 





a melhoria estratégica das competências profissionais do seu pessoal, o desenvolvimento 
das capacidades organizacionais e a criação de parcerias transnacionais de cooperação 
com organizações de outros países, tendo em vista a obtenção de resultados inovadores e 
o intercâmbio de boas práticas. Além disso, as organizações, como a AIAM, facilitam a 
mobilidade para fins de aprendizagem de estudantes, membros do pessoal, estagiários, 
aprendizes, voluntários, animadores de juventude e jovens. Em contrapartida, as 
organizações beneficiam de uma melhor capacidade para operar à escala internacional, 
de melhores métodos de gestão, do acesso a um maior número de projetos e oportunidades 
de financiamento e de uma melhor preparação, gestão e acompanhamento dos projetos, 
bem como de programas mais atraentes para os estudantes e membros do pessoal. 
 Todos os resultados dos programas Erasmus+ são apresentados através de 
estatísticas e relatórios que estão disponíveis na plataforma de projetos Erasmus+. O 
programa Erasmus+ para atingir os seus objetivos leva a cabo várias ações:  
1. Ação-chave 1 – Mobilidade Individual: apoia a mobilidade de aprendizes e 
membros do pessoal; Mestrados conjuntos com Erasmus Mundus; Empréstimos 
para Mestrado Erasmus+. 
2. Ação-chave 2 – Cooperação para a Inovação e o Intercâmbio de boas práticas: 
apoia Parcerias Estratégicas; Alianças do Conhecimento; Alianças de 
Competências Setoriais; Projetos de Reforço de Capacidade e Plataformas de 
Apoio IT. 
3. Ação-chave 3 – Apoio à Reforma das Políticas: através da promoção do 
conhecimento nos domínios da educação, da formação e da juventude; iniciativas 
para estimular a inovação nas políticas; cooperação com organizações 
internacionais e diálogo com as partes interessadas e promoção das políticas e do 
Programa. 
4. Jean Monnet: estas atividades apoiam os Módulos Académicos, Cátedras e 
Centros de Excelência; o debate político com o Mundo Académico; dão apoio a 
associações; fornecem subvenções de funcionamento a instituições designadas e 
organizam estudos e conferências. 
5. Desporto: as ações a este nível apoiam parcerias de cooperação, realizam eventos 
desportivos europeus sem fins lucrativos; fazem um reforço da base factual para 
elaboração de políticas através de estudos e dialogam com as partes interessadas 
competentes a nível europeu.  
 Para mais informações e esclarecimentos sobre o projeto Erasmus+ pode 





 A Associação Intercultural Amigos da Mobilidade (AIAM) é um parceiro de 
acolhimento e uma organização de envio de diferentes tipos de participantes em projetos 
Erasmus+ e foi fundada em 2012 em Barcelos. Organiza diferentes tipos de mobilidades 
por toda a Europa e mais de 13 000 participantes de mais de 30 países fizeram parte de 
projetos oferecidos pela Associação. Já conta com mais de 500 projetos aprovados e 
realiza ações no âmbito da Ação Chave 1, 2 e serviços de voluntariado europeu (EVS). 
Oferece a possibilidade de realizar estágios em locais de trabalho adaptados aos cursos 
que os participantes frequentam no país de origem, projetos de job shadowing, 
intercâmbio de jovens e abordagens inovadoras nos âmbitos da educação e formação. A 
AIAM pretende cultivar a responsabilidade social, o apoio aos outros, promove o 
voluntariado e o desporto e a educação para o desenvolvimento. A AIAM é a maior 
organização de acolhimento em Portugal, tendo nos primeiros 6 meses de 2018 acolhido 
mais de 5 000 participantes. Para mais informações sobre a AIAM pode consultar-se o 
website http://mobilityfriends.org/ 
 Foi, como dito anteriormente, no âmbito do meu trabalho na AIAM, como guia, 
intérprete e tradutora, que me foi pedida a tradução de um conjunto de documentos de 
conclusão de um projeto, o projeto TransVETJob, para efeitos de submissão ao parceiro 
líder do Projeto e posterior submissão à UE e publicação na seção de resultados da 
plataforma Erasmus+. 
 O projeto TransVETJob, designado por “Reconhecimento de Qualificações 
Profissionais para efeitos de Transferência no Mercado de Trabalho Europeu”, número 
2015-1-PL01-KA202-16632 está inserido na Ação-Chave 2 do Projeto Erasmus+. O 
projeto visa a criação de uma ferramenta tecnológica para reconhecimento e validação 
das competências dos profissionais, de forma a facilitar a sua transferência no mercado 
de trabalho. Este projeto foca-se na criação desta ferramenta para trabalhadores 
relacionados com a mecânica e com a eletricidade. Pretende-se que esta ferramenta seja 
utilizada pelas instituições que apoiam o mercado de trabalho, pelos responsáveis pela 
educação em cada país, pelas escolas profissionais, pelas empresas e pelos empregadores. 
Este projeto foi constituído por 5 parceiros. Destes 5 parceiros, 1 é alemão, a 
Handwerkskammer Erfurt em Niemcy, um centro de formação profissional que aconselha 
sobre a educação e a formação e realiza intercâmbios de estagiários; 3 são polacos, a 
Wyższa Szkoła Ekonomiczno - Społeczna, uma escola de administração situada em 
Ostrołęka que é a líder do projeto; o Instytut Technologii Eksploatacji –PIB em Radom 
que é uma instituição de pesquisa e desenvolvimento bem posicionada na comunidade 





Sp. z o.o. em Ostrołęka que é a principal agência polaca para o desenvolvimento 
empresarial; e o último parceiro é português, a AIAM. Para encontrar mais informações 
relativamente a este projeto pode consultar http://transvetjob.itee.radom.pl/index.php/pt/.  
 O conjunto de documentos que me foi entregue foi o seguinte:  
1. A comparative study of national systems of formal vocational training in Poland, 
Germany, Portugal on the examples of electrician and car mechanic professions, taking 
into account European and national qualifications frameworks – com 22 758 palavras 
2. Database of qualifications and learning outcomes in Poland, Germany, Portugal 
for electrician and car mechanic profession – com 27 569 palavras 
3. Comparative study of vocational education systems for electrician and automotive 
technician in formal education, identification of educational effects, definition of 
common and differentiating education effects – com 25 672 palavras 
4. The required professional competencies on typical job positions 
in professions of an electrician and a vehicle mechanic (Poland, Germany, Portugal) – 
26 936 com palavras. 
5. Comparative study of professional competences required for typical professions 
of electrician and automotive technician based on examples in Germany, Poland and 
Portugal – 15 133 palavras.  
6. Comparative study of assumed formal education effects for the professions of 
electrician and automotive technician with the expectations of employers on the labor 
market in Germany, Poland and Portugal – 11 192 palavras. 
7. The model of recognition of vocational qualifications in the professions of an 
electrician and a car mechanic for the purposes of their transfer on the European job 
market in Germany, Poland and Portugal – test version – 8 584 palavras. 
8. The model of recognition of vocational qualifications in the professions of an 
electrician and a car mechanic for the purposes of their transfer on the European job 
market in Germany, Poland and Portugal – final version – 8 596 palavras. 
9. Report on the recommendation of experts from the expert testing phase– 2 994 
palavras. 
10. IT tool for comparison of competence requirements for the professions of 
electrician and motor vehicle mechanic – Report – 2 870 palavras. 
11. Guide book - The use of the model of the recognition of vocational qualifications 
for the purpose of their transfer on the European labor market in relation to other jobs and 





 Estes documentos estão disponíveis para consulta e transferência em 
http://wses.edu.pl/en-erasmus-rezultaty.html e serão colocados no CD-ROM anexo a este 
relatório de projeto. 
 Resumidamente, o primeiro documento faz uma comparação dos sistemas 
educativos dos três países do projeto para obter a qualificação profissional nas profissões 
de eletricista e mecânico de automóveis, de acordo com o Quadro Europeu de 
Qualificações (QEQ) e os Quadros de Qualificações dos países envolvidos; o segundo 
cria uma base de dados das qualificações e resultados de aprendizagem nas profissões em 
causa nos países do projeto; o terceiro faz um estudo comparativo dos sistemas educativos 
nas profissões em causa mas apresenta os efeitos pedagógicos e define as semelhanças e 
diferenças entre os sistemas dos países envolvidos; no quarto documento lemos sobre as 
competências necessárias para as profissões resultantes da formação de eletricista e 
mecânico de automóveis; no quinto texto temos um estudo comparativo das competências 
exigidas para as profissões típicas da formação nos 3 países envolvidos; no sexto texto 
temos mais um estudo comparativo, mas este centrado nas expetativas dos empregadores 
do mercado de trabalho da Alemanha, Polónia e Portugal relativamente à formação nas 
profissões de eletricista e mecânico de automóveis;  o sétimo texto é um modelo para o 
reconhecimento das qualificações profissionais para efeitos de transferência nos 
mercados envolvidos no projeto sendo esta uma versão teste; no documento 8 
encontramos o mesmo modelo na sua versão final; no documento 9 temos um relatório 
com todas as recomendações dos especialistas relativamente à fase de testes do modelo; 
no documento 10 é feita a apresentação de um relatório relativo à ferramenta tecnológica 
que visa a comparação das competências exigidas para as profissões de eletricista e 
mecânico de automóveis; e, finalmente, no documento 11 é elaborado um guia que 
resume o projeto e explica o funcionamento e aplicação da ferramenta tecnológica 
resultante do mesmo. 
 Ao longo do processo de tradução dos documentos foram vários os aspetos do 
trabalho que me chamaram a atenção. Em primeiro lugar, e resultante das várias análises 
comparativas existentes no conjunto de documentos, verifiquei que os diferentes países 
envolvidos no projeto têm diferentes sistemas de ensino e que estes estão organizados de 
maneiras muito distintas. Assim, as formas de conseguir obter a qualificação nas 
profissões de eletricista e mecânico de automóveis são muito variadas. Por outro lado, 
estas áreas de estudo incluem termos que causam problemas ao tradutor para encontrar 
equivalente em português. Para melhor ilustrar estes obstáculos, optei por fazer uma 





 Todos os Estados-membros da União Europeia possuem diferentes sistemas de 
ensino com diferentes qualificações o que dificulta muito a comparação entre as 
qualificações obtidas noutro Estado-membro. Como resposta a esta dificuldade, a União 
Europeia criou o Quadro Europeu de Qualificações (QEQ) que é um sistema de referência 
comum europeu no intuito de criar transparência entre as fronteiras nacionais e promover 
a mobilidade entre os trabalhadores europeus e onde é feita a correspondência entre os 
quadros e sistemas nacionais de qualificações de cada país. Pretende facilitar a conversão 
das competências de estudantes e trabalhadores que pretendam ir trabalhar ou estudar 
para outro país na UE. O QEQ inclui a educação geral e de adultos, a educação e formação 
profissional e o ensino superior; divide-se em 8 níveis de qualificação desde a 
escolaridade obrigatória até ao mais elevado nível de formação, sendo que, quanto mais 
alto o nível, mais elevada é a qualificação pessoal obtida. Os oito níveis de referência do 
QEQ foram criados com base nos resultados de aprendizagem, no que um indivíduo com 
determinadas qualificações consegue ou não fazer o que permite melhor correspondência 
às necessidades do mercado laboral, facilita a validação da aprendizagem e facilita a 
transferência e utilização de qualificações em países distintos. Centra-se nos 
conhecimentos, aptidões e atitudes que cada pessoa num determinado nível deve possuir. 
Nível de 
Qualificação 












Aptidões cognitivas e 
práticas básicas 
necessárias para a 
aplicação da 
informação adequada 
à realização de tarefas 
e à resolução de 
problemas correntes 




supervisão, com um 






3 Conhecimento de 
fatos, princípios, 
processos e conceitos 
gerais 
Gama de aptidões 
cognitivas práticas 
necessárias para a 
realização de tarefas e 
resolução de 
problemas através da 








tarefas. Adaptar o 
seu comportamento 
às circunstâncias 




fatuais e teóricos em 
contextos alargados 
Gama de aptidões 





Gerir a própria 
atividade no quadro 
das orientações 
estabelecidas em 



















fatuais e teóricos e 
Gama abrangente de 














soluções criativas para 
problemas abstratos 
Rever e 
desenvolver o seu 




determinada área que 
implica compreensão 
crítica de teorias e 
princípios 
Aptidões avançadas 
que revelam a mestria 
e inovação necessárias 
à resolução de 
problemas complexos 
e imprevisíveis numa 
área especializada 
Gerir atividades ou 



















alguns dos quais que 





reflexão original e ou 
investigação. 
Consciência crítica 
das questões relativas 
aos conhecimentos 
Aptidões 
especializadas para a 
resolução de 
problemas em matéria 








Gerir e transformar 
contextos de estudo 
ou de trabalho 
complexos, 





de forma a 
contribuir para os 
conhecimentos e as 
práticas 









8 Conhecimentos de 
ponta na vanguarda 
de uma área de 
estudo ou trabalho e 
na interligação entre 
áreas 





de síntese e de 
avaliação necessárias 
para a resolução de 
problemas críticos na 
área da investigação e 
ou da inovação para o 
alargamento e a 
redefinição dos 











assumir um firme 
compromisso no 
que diz respeito ao 
desenvolvimento 
de novas ideias ou 
novos processos na 
vanguarda de 





Tabela 1: Quadro de Qualificações Europeu (QEQ) 
 É importante mencionar que o QEQ não atribui qualificações, apenas as descreve 
em termos de resultados de aprendizagem, a atribuição é responsabilidade dos organismos 
nacionais de cada país. E também que é apenas através deste tipo de ferramentas que é 
possível a transferência de qualificações entre os sistemas de ensino individuais dos 
vários países membros da UE. 
O sistema de ensino alemão 
 A formação profissional na Alemanha pode ser obtida de várias maneiras. Os 
Estados Federais são responsáveis pela educação escolar na Alemanha e, por isso, há 
vários tipos distintos de escolas, mas os Estados Federais criam determinadas normas 





europeu. O primeiro aspeto importante sobre o sistema alemão é que, para conseguir obter 
qualquer tipo de qualificação, neste caso a qualificação profissional nas áreas de estudo 
de eletricista e mecânico, é necessário cumprir a escolaridade obrigatória, ou seja, o aluno 
tem de ter estado durante um mínimo de dez anos no ensino geral para conseguir entrar 
neste tipo de formação. E este é o único requisito que o sistema de formação profissional 
alemão possui.  
 A educação na Alemanha começa com o Kindergarten (infantário) que é opcional 
e é pago consoante o rendimento da família. Depois, e já obrigatório, a Grandschule, o 
ensino primário, que normalmente dura 4 anos, com a exceção de alguns Estados Federais 
em que dura 6 anos. Depois desta formação inicial básica é necessário, quando os alunos 
têm dez anos, escolher qual o tipo de formação por que vão optar para o seu futuro; esta 
decisão é tomada pelos professores e aconselhada aos pais com base no histórico escolar 
do aluno. Os alunos com melhores resultados escolares, normalmente, seguem a sua 
formação nas escolas Gymnasium, as mais difíceis e exigentes, e este tipo de aluno 
normalmente completa a sua formação na Universidade. Os restantes alunos podem optar 
pela Hauptschule ou pela Realschule: nestas escolas a formação tem uma duração de 6 
anos e, depois da sua conclusão, os alunos têm de fazer um exame que lhes dá um 
certificado de conclusão do ensino geral, ou seja, do ensino obrigatório. Nestas escolas, 
os alunos começam a ser orientados para escolher em que profissão querem prosseguir o 
passo seguinte da sua educação que é a formação profissional. 
 A formação profissional na Alemanha ocorre através do sistema de ensino dual. 
Este sistema de ensino, como o nome indica, é dividido em duas componentes: o ensino 
teórico, relacionado com a profissão, que ocorre na escola ou no centro de formação 
durante um ou dois dias por semana em que os alunos também têm aulas de assuntos 
menos específicos como economia, estudos sociais e línguas estrangeiras e o ensino 
prático, que tem lugar numa empresa que acolhe o aluno através de um contrato como 
formando ou estagiário e assume a responsabilidade de lhe dar toda a formação prática 
durante 3 ou 4 dias por semana. Normalmente no contrato que os alunos estabelecem com 
o empregador são remunerados e podem gozar períodos de férias. Esta formação dual tem 
a duração de 2, 3 ou 3 anos e meio; este período não é fixo porque pode ser reduzido se o 
aluno já tiver experiência de trabalho nessa profissão ou alargado, para certificar que o 
objetivo de formação é cumprido, e integra dois períodos de avaliação através de exames: 
um a meio do período de formação e outro no final. Este último é realizado perante um 
comité de exame e inclui parte teórica e prática. Para que a parte prática da formação 





uma pessoa que tenha as competências pessoais e profissionais para ensinar. Este 
formador tem de frequentar um curso e de passar num exame. 
 Na Alemanha há cerca de 328 formações reconhecidas para uma profissão o que 
prova que a formação profissional neste país é importante, planeada e o seu valor é 
reconhecido. Este tipo de ensino tem um papel predominante porque apresenta várias 
vantagens: muitos dos estagiários recebem ofertas para prolongar o seu contrato nas 
empresas em que estagiaram e os que não o fazem, conseguem rapidamente encontrar um 
emprego que corresponde às suas qualificações no ano em que terminam a formação, 
segundo dados estatísticos. As empresas ganham muito com este tipo de formação pois 
obtêm mão-de-obra qualificada e ganham a oportunidade de formar um trabalhador que 
corresponde às necessidades da empresa, assim, poupando no processo de recrutamento 
e formação de trabalhadores. 
 O sistema de ensino alemão dá mais importância à competência profissional do 
que ao conhecimento e aptidões isoladas. E, normalmente, a formação numa profissão 
cobre várias aptidões o que permite aos alunos aprender várias atividades diferentes 
dentro de uma mesma profissão, formando pessoas capazes de trabalhar nas mais variadas 
funções, ao mesmo tempo que também lhes fornece todas as competências específicas 
dessa profissão.  
 Em 2013, o Quadro Alemão de Qualificações entrou em vigor, transferindo o 
modelo europeu descrito anteriormente para o sistema de ensino alemão, dividindo-o, 
assim, em oito grupos. Os alunos que terminam a formação profissional na Alemanha 
num período de 2 anos encontram-se no Nível 3, os alunos que frequentam a educação e 
formação profissional durante 3, 3 anos e meio situam-se no Nível 4 e os que obtêm 
qualificações avançadas como uma licenciatura ou mestrado profissionais situam-se no 
Nível 6. Sendo assim, estas qualificações são equivalentes ao grau de licenciatura numa 
instituição de ensino superior. Estes níveis vêm indicados nos certificados que são 




1 Ensino Primário (Grundschule) 
2 Escola menos exigente, básica e mais orientada para o ensino 
profissional (Hauptschule)  
3 Escola de exigência média orientada para o ensino profissional 





4 Formação profissional a tempo inteiro, a Formação Dual, com a 
duração de 3, 3 anos e meio 




Tabela 2: Quadro Alemão de Qualificações 
 O sistema de ensino polaco 
 Tal como na Alemanha, o sistema educativo polaco exige que os alunos que 
pretendem seguir a educação profissional concluam o ensino geral. A escolaridade 
obrigatória começa com a escola primária que tem a duração de 6 anos. Depois tem início 
o ensino secundário. Na Polónia, este ensino divide-se em duas fases: os primeiros anos 
do ensino superior (junior high school) inferior que finaliza os 9 anos de escolaridade 
obrigatória e o ensino secundário complementar (upper-secondary school). A 
continuidade dos estudos no ensino secundário superior pode ser feita de várias formas: 
pelo ensino geral que conduz à universidade ou pelos seguintes tipos de escola que 
permitem o acesso à educação profissional: 
• Escola profissional básica: durante 3 anos, onde depois de passar os 
exames de qualificação profissional, o estudante recebe o diploma que 
atesta a sua aptidão numa determinada profissão; 
• Escola secundária: ao longo de três anos; no final obtém o certificado 
depois de passar nos exames Matura; 
• Ensino pós-secundário: dura 2 anos e meio e permite obter um diploma de 
qualificação profissional, após passar exames que confirmam a 
qualificação na profissão; 
• Escola especial: este tipo de escola serve para adaptar os alunos ao trabalho 
e é destinado a alunos com incapacidades mentais e de forma a conferir-
lhes um certificado de adaptação ao trabalho.  
 Nestas escolas apenas são aceites alunos que têm 18 anos ou que fazem 18 anos 
no ano em que entram na escola. E, para além destas, ainda há escolas de formação para 
adultos, de forma a que estes obtenham as qualificações que não obtiveram enquanto 
jovens. para que enriqueçam as qualificações que já possuem ou para que possam 
aprender qualificações numa nova profissão. 
 Como mencionado anteriormente, a Comissão Europeia criou o QEQ para 





da Europa. A Polónia tem o Quadro de Qualificações Polaco que tal, como o QEQ, 
apresenta oito níveis de qualificação. Este quadro carateriza-se pelas exigências a nível 
de resultados de aprendizagem gerais de cada nível de qualificação, ou seja, de 
conhecimento, aptidão e competência social. No Quadro Polaco de Qualificações é tida 
em conta e educação profissional e superior. 
Nível de Qualificação Qualificação 
1 Escola primária com duração de 6 anos 
2 Conclusão da escola primária com 
duração de 8 anos ou um “ensino 
secundário inferior” 
3 Qualificações do ensino profissional 
através da Escola Profissional Básica 
4 Educação Secundária Geral para 
candidatura ao ensino superior ou Ensino 
Pós-secundário 
5  Conclusão de um curso numa Escola de 





Tabela 3: Quadro Polaco de Qualificações 
 De acordo com a lei polaca, as escolas são um setor independente e os programas 
de ensino são aprovados pelo diretor da escola. O sistema de formação profissional polaco 
funciona de forma semelhante ao alemão e divide-se em aulas práticas e estágio. As aulas 
práticas servem para os estudantes melhorarem as aptidões necessárias para trabalhar 
numa profissão em particular; o estágio destina-se a uma aprendizagem no local de 
trabalho, de forma a pôr em prática o conhecimento teórico.  
 A educação profissional polaca pretende marcar a diferença por meio de uma 
seleção positiva, conhecimento inovador, aptidões e competências, através do ensino com 
recurso a métodos modernos e práticos. De forma a promover uma imagem da educação 
profissional aliada a um bom futuro, permite aos estudantes entrar cedo no mercado de 
trabalho sem lhes excluir a possibilidade de continuarem os seus estudos. Este tipo de 





eleva as suas capacidades empreendedoras, criando trabalhadores modernos e atualizados 
o que lhes assegura a estabilidade profissional.  
 O sistema de ensino português 
 O sistema de ensino português divide-se em: pré-escola, educação escolar e 
educação extraescolar. A educação básica é universal, obrigatória e gratuita e dura doze 
anos escolares. Inclui quatro ciclos sequenciais e progressivos: 
• 1º ciclo: 4 anos 
• 2º ciclo: 2 anos 
• 3º ciclo: 3 anos 
• Ensino secundário: 3 anos que se podem dividir em 2 tipos de educação escolhida 
pelos estudantes: - educação geral: cursos em ciências e humanidades que 
permitem a continuação para o ensino superior; 
  - Formação Profissional Inicial (FPI): cursos de formação profissional, 
cursos especializados de artes, educação para adultos. 
 O sistema educativo português oferece também cursos de educação pós-
secundária não superior desde a criação dos Cursos de Especialização Tecnológica (CET) 
que aumentaram em muito o número de estudantes nos últimos anos, especialmente no 
caso dos institutos politécnicos. Todos os ciclos de ensinos terminam sempre com um 
exame. 
 A educação profissional pretende preparar os estagiários jovens ou adultos para 
uma determinada profissão. O Sistema Nacional de Qualificações (SNQ) criou uma 
distinção entre: 
a) formação inicial: uma atividade de educação e formação certificada destinada à 
aquisição de conhecimento, competências e aptidões indispensáveis para o início de uma 
ou mais profissões; 
b) formação inicial de dupla certificação: a formação inicial incluída no Catálogo 
Nacional de Qualificações (CNQ) e desenvolvida por um prestador acreditado de 
formação ou um estabelecimento educativo conhecido. A formação inicial inclui vários 
tipos de formação: 
• Cursos profissionais; 
• Cursos de aprendizagem; 
• Cursos de educação e formação para jovens; 
• Cursos de educação e formação para adultos. 
 Como resposta ao QEQ, também foi criado em Portugal, o Quadro Nacional de 





claras, transparentes e comparáveis. Está dividido em 8 níveis caraterizados em três 
domínios e resultados de aprendizagem. Inclui a educação primária, secundária, e 
superior, a formação profissional e os procedimentos para o reconhecimento, validação e 




1 2º Ciclo do ensino básico 
2 3º Ciclo do Ensino Básico obtido através do ensino básico ou 
profissional 
3 Ensino secundário para candidatura ao ensino superior 
4 Ensino secundário através de curso profissional com estágio 
profissional (mínimo de 6 meses) para candidatura ao ensino 
superior 
5 Qualificação de nível pós-secundária não superior para 




Tabela 4: Quadro Nacional de Qualificações (QNQ) 
 Depois de analisar os sistemas de ensino e as maneiras de obter uma qualificação 
profissional nas profissões de eletricista e mecânico de automóveis na Alemanha, Polónia 
e Portugal pude constatar que estes documentos contêm vocabulário especializado que 
pode causar dificuldades ao longo do processo de tradução. Foi assim que surgiu a ideia 
de criar um instrumento que facilite esse processo e que possa eventualmente vir a ser 
replicado no processo de tradução de outros documentos relacionados com os projetos 
europeus. Esta ferramenta é necessária para garantir que os documentos redigidos ou 
traduzidos no âmbito da AIAM estão coesos e coerentes no que toca à tradução dos termos 
específicos. Para desenvolver esta ferramenta terminológica, comecei por fazer uma 
extração terminológica,  inicialmente essa extração será efetuada através do recurso a uma 
ferramenta informática e, de seguida, será realizada uma análise aos termos resultantes 
da mesma seguida por uma seleção manual, tendo por base que os termos resultantes têm 
de ser os termos relacionados com o projeto, ou seja, têm de ser relevantes no que toca 
ao sistema de ensino em que se inserem, o alemão, português ou o polaco ou de estar 





mecânico de automóveis com o objetivo de criar uma plataforma de reconhecimento de 
qualificações entre estas profissões entre os determinados sistemas.  
 Apesar da existência do QEQ e dos Quadros de Qualificações próprios de cada 
país para facilitar o processo de reconhecimento de qualificações, este processo continua 
a ser difícil porque, como foi descrito nas descrições dos sistemas de cada país, a forma 
de obter qualificações não é igual nem é padronizada, o que resulta em diferentes planos 
curriculares e métodos de ensino que originam diferentes resultados de aprendizagem que 
são muito difíceis de comparar. Como resultado deste projeto, e na tentativa de facilitar 
o processo de reconhecimento de qualificações nas profissões de eletricista e mecânico 
de automóveis foi criada uma ferramenta informática. Esta ferramenta tecnológica está 
descrita no website do projeto e é composta por dois questionários de autoavaliação, um 
para cada profissão, que reúnem um conjunto de perguntas que pretendem determinar o 
nível atual de competência do futuro trabalhador e o nível de compatibilidade das suas 
qualificações com as necessárias para trabalhar ou estudar no país pretendido. Os 
questionários estão divididos em quatro partes e as perguntas pretendem que o inquirido 
avalie as suas competências de 1 a 5. Depois de responder a todas as perguntas do 
questionário, a ferramenta origina 4 gráficos que apresentam o resultado da autoavaliação 






Figura 1: Gráfico resultante do questionário de avaliação de competências na profissão de eletricista 
 É importante mencionar que o questionário do qual resulta este gráfico foi 
preenchido aleatoriamente dado que o objetivo é demonstrar a forma como os resultados 
são apresentados. Mas, podemos verificar que resulta num gráfico de leitura simples, as 
expetativas dos empregadores de cada país do projeto, Alemanha, Polónia e Portugal 
estão representadas a cor e a autoavaliação efetuada pelo trabalhador está marcada com 
um traço nas barras dos empregadores dos países envolvidos. Este tipo de ferramenta, 
apesar de não emitir qualquer tipo de certificado de reconhecimento de qualificações dado 
que esses são sempre emitidos pela entidade responsável no país de origem, permite ao 
futuro trabalhador entender se as competências que possui são suficientes para 
corresponder às competências esperadas pelo futuro empregador ou se é necessária 
formação adicional de forma a melhor as capacidades que não correspondem a essas 











 A linguagem da educação constituiu um grande desafio para a realização da 
tradução do conjunto de documentos apresentado anteriormente. Em primeiro lugar 
porque é uma linguagem especializada com termos que não são utilizados em nenhuma 
outra área, mas também pela utilização de termos utilizados diariamente com um sentido 
totalmente diferente. Por outro lado, não é possível aqui dar conta das formas como todos 
os vocábulos especializados que constam no glossário posteriormente realizado foram 
traduzidos. Por esses motivos, entendi fazer uma análise do processo de tradução 
subjacente ao processo de construção do glossário, a partir da análise de 50 termos 
extraídos do glossário de forma a serem uma amostra representativa do conteúdo do 
glossário e dos problemas de tradução enfrentados ao longo do processo de tradução e a 
forma como esses foram resolvidos. A tradução dos 11 documentos em inglês foi 
realizada com base em fontes fiáveis e especializadas e neste capítulo analisa-se as 
estratégias de tradução que surgiram ao longo do processo. A análise que se apresenta a 
seguir, está delimitada pelas 3 fases da tradução definidas pela Norma de Qualidade ISO 
17100: 2015 que é uma norma europeia que tem como objetivo definir os requisitos de 
qualidade e certificar os serviços de tradução durante todas as fases do processo de 
tradução. No capítulo 3 descreve-se o processo de criação do glossário de forma a 
melhorar a qualidade dos documentos que vão ser posteriormente traduzidos. 
3.1. Pré-tradução 
 Na etapa inicial do processo de tradução dos documentos optei por proceder à 
leitura dos onze documentos que constituem o corpus de forma a melhorar o meu 
conhecimento do contexto em que estes termos se inseriam e a ter um primeiro contacto 
com os termos. 
 Para além das referências bibliográficas mencionadas ao longo do texto, nesta fase 
do projeto foi importante preparar os dicionários e memórias de tradução online Lingue, 
Reverso Context, Infopédia, Priberam, Oxford, Merriam-Webster, Dictionary, o 
glossário Terminology of European education and training policy que ocuparam um 
papel de relevo na realização deste processo de tradução. E também documentos 
especializados tais como o glossário Terminology of European education and training 
policy: A selection of 130 key terms e também do Dicionário Técnico Inglês Português 
de Mecânica, Automóvel, Máquinas Agrícolas e Construção Naval. Também é 
importante mencionar o contributo dos meus colegas especialistas trabalhadores na 
Associação Intercultural Amigos da Mobilidade que possuem conhecimentos 





 Os termos, cujo processo de tradução vai ser descrito ao longo do processo de 
tradução foram escolhidos por serem representativos dos termos posteriormente inseridos 
no glossário dado que incluem termos facilmente traduzíveis através da tradução literal, 
mas também termos que me causaram dificuldades no processo. Estes termos são todos 
resultantes do processo de extração terminológica informático e que foram depois 
considerados termos no processo de revisão manual. Todos os termos apresentados em 
seguida inserem-se no domínio da educação e nos subdomínios dos sistemas de ensino 
alemão, polaco e português ou nas áreas de estudo de eletricista ou mecânico de 
automóveis. 
 Estes termos resultam do processo de extração automática e posterior seleção 
manual com o objetivo da sua seleção como termo. 
3.2. Tradução 
 Ao longo do processo de tradução dos termos e dos seus exemplos foram várias 
as situações em que me deparei com dificuldades de tradução. Ao longo desta parte do 
relatório vou explicar as minhas dificuldades e tentar explicar as minhas soluções.  
 Em primeiro lugar, são apresentados os termos que não causaram grandes 
problemas de tradução, mas são relevantes no subdomínio em que se inserem e devem, 
por isso, ser inseridos no glossário. Com isto pretendo afirmar que, apesar de não terem 
causado dificuldades, são importantes nos subdomínios e devem ser traduzidos sempre 
com a tradução que sugiro. Os termos que se seguem estão relacionados com o 
subdomínio dos sistemas de ensino na profissão de eletricista. A tradução destes termos 
foi realizada no IATE e foi posteriormente validada no glossário da Energias de Portugal 
(EDP) e também pelos responsáveis das empresas do setor da eletricidade que possuem 
um protocolo de cooperação com a AIAM. 
Termo em Inglês Termo em Português 
Electric Circuit Circuito Elétrico 
Electrical Installation Instalação Elétrica 
Overload Sobrecarga 
Overvoltage Sobretensão 
Short Circuit Curto Circuito 
Tabela 5: Termos relacionados com o subdomínio da profissão de eletricista 
 Os termos na tabela abaixo inserem-se no domínio da área de estudo para a 
profissão de mecânico de automóveis e também não levantaram problemas de tradução 
de maior.  







Brake System Sistema de Travagem 
Chassis Chassi 
Clutch Embraiagem 
Gearbox Caixa de Velocidades 
Mechatronics Mecatrónica 
Steering Direção 
Ignition System Sistema de Ignição 
Tabela 6: Termos relacionados com o subdomínio da profissão de mecânico de automóveis 
 É importante referir que o termo bearing isolado de contexto poderia ser associado 
a outros conceitos como o de suporte ou influência, mas inserido no contexto da profissão 
de mecânico de automóveis deve ser entendido como o rolamento que existe para reduzir 
o atrito entre as peças. O termo chassis é um termo de origem francesa que foi absorvido 
tanto pela língua inglesa como pela portuguesa, pelo que é considerado um empréstimo 
(Vinay & Darbelnet, 1995). Um empréstimo é a utilização dos elementos de uma língua 
de partida na língua de chegada. Este empréstimo ocorreu do francês para o inglês e, neste 
texto, do inglês para o português também. A tradução para este termo em português é 
chassi, neste caso referindo-se ao chassi de um automóvel na profissão de mecânico de 
automóveis. Também poderia ser traduzido por quadro, mas a sua utilização é menos 
frequente e poderia originar erros de tradução porque a palavra quadro é muitas vezes 
utlizada para representar o conceito de, por exemplo, uma imagem colada numa parede 
para fins decorativos, ao escolher essa tradução a mensagem do TP poderia ser confundia 
e originaria erros de tradução. É de ressalvar também clutch que fora do contexto da 
profissão de mecânico de automóveis podia ser facilmente confundido com uma mala de 
pegar à mão utilizada em cerimónias. Neste contexto, a tradução correta é embraiagem. 
A validação da tradução destes termos foi realizada com recurso à consulta do Dicionário 
Técnico Inglês Português de Mecânica, Automóvel, Máquinas Agrícolas e Construção 
Naval e também ao IATE. 
 Na próxima tabela estão os termos relacionados com os sistemas de ensino que 
também não causaram problemas significativos na tradução. 
Termo em Inglês Termo em Português 
Ability Capacidade 









Compulsory Education Escolaridade Obrigatória 
Curriculum Currículo 
Expert Especialista 
Learning Outcome Resultado de Aprendizagem 




Tabela 7: Termos relacionados com os sistemas de ensino de tradução direta 
 Os termos acima mencionados estão inseridos dentro do subdomínio dos sistemas 
de ensino, na medida em que são utilizados para explicar a forma como os sistemas de 
ensino estão organizados, a maneira de atribuir qualificações aos estudantes e também os 
órgãos envolvidos neste processo. Estes termos foram traduzidos de forma direta, por 
outras palavras, os elementos da LP foram transpostos elemento por elemento para a LC 
sem recorrer a alterações de ordem lexical ou sintática. Mais concretamente, nos 
exemplos apresentados na tabela podemos verificar que é utilizada a estratégia de 
decalque de (Vinay & Darbelnet, 1995) que pode ser descrita com a transcodificação com 
adaptação dos sistemas fonético e ortográfico. Então, os termos acima apresentados não 
causaram problemas de tradução de maior mas importa chamar a atenção para algumas 
caraterísticas de vários. O termo ability pode, enganosamente, ser traduzido por 
habilidade dado a semelhança gráfica e fónica, mas, o termo deve ser traduzido por 
capacidade porque capacidade refere-se a uma qualidade que alguém possui de forma a 
contribuir para determinado fim, ou seja, neste contexto, uma qualidade que um 
trabalhador ou estudante das áreas de estudo em análise tem que é necessário para a 
execução do seu trabalho enquanto que habilidade refere-se a um talento para 
determinada coisa que alguém possui, a capacidade pode ser trabalhada, praticada e 
melhorada enquanto que a habilidade nasce com a pessoa. Os dois termos apprentice e 
apprenticheship, são traduzidos para português como aprendiz e aprendizagem. Mas, 
é importante referir que o significado destes termos no conceito da educação e da 
formação profissional no sistema de ensino é distinto do uso não-especializado das 
palavras. Neste contexto, estes termos referem-se à pessoa que frequenta uma formação 





aprendizagem designa essa mesma formação que está a um profissional numa 
determinada área. Depois, também é importante mencionar o termo chamber que é 
empregue de forma totalmente distinta do da língua corrente neste contexto. Neste caso, 
refere-se a uma Câmara como uma entidade, por exemplo, a Câmara do Comércio em vez 
de designar uma sala ou um quarto. Também é interessante mencionar que internship 
significa, em Português, o estágio a parte prática da formação profissional, mas o aluno 
que frequenta o estágio, ou seja, o estagiário, é, em inglês, trainee. Estes termos foram 
validados com recurso ao Terminology of European education and training policy: A 
selection of 130 key terms. 







Tabela 8: Termos extraídos que apresentam relação de sinonímia  
 Os termos inseridos na tabela acima são termos sinónimos, ou seja, são termos 
que têm o mesmo significado. Os termos assessment e evaluation são ambos traduzidos 
para português como avaliação apesar de apresentar uma ligeira diferença a nível de 
significado em inglês. O termo assessment refere-se a um processo de avaliação que tem 
como base a documentação através do conhecimento, aptidões, atitudes e convicções dos 
alunos de forma a melhorar a aprendizagem dos alunos enquanto que o termo evaluation 
refere o tipo de avaliação baseado nos resultados dos exames e teses dos alunos de forma 
a avaliar os resultados da aprendizagem dos mesmos (Quizworks, 2018), mas, em 
português não há esta diferença, por isso, podem ser ambos reduzidos a uma tradução, 
avaliação. E os termos director e headmaster são equivalentes ao responsável pela 
escola, o diretor. Mas, também apresentam ligeira diferença a nível de significado, em 
inglês. O termo director refere-se ao diretor de uma escola, mas de uma escola 
especializada, como por exemplo, uma escola de música, uma escola de artes ou uma 
escola profissional, enquanto que o headmaster é, geralmente, o diretor de uma escola 
privada. (Ltd, 2018). Em português não existe este tipo de distinção. 
 De seguida, serão apresentados os termos que levantaram problemas de tradução, 
ou seja, cujo equivalente foi difícil de encontrar.  











Tabela 9: Termos que causaram problemas em encontrar equivalência. 
 O termo graduate causou muitas dificuldades de tradução porque a primeira 
sugestão que encontrei ao colocar o termo nos principais dicionários e motores de busca 
tais como o IATE, Reverso Context ou Linguee foi graduado, mas, na minha opinião, 
graduado não é um termo utilizado em português corrente no domínio da educação, pelo 
que, tive de procurar outra alternativa. E, dentro do contexto em que o termo se insere, é 
um termo que se refere a uma pessoa que terminou um curso de formação profissional 
numa determinada profissão, então surgiu o termo licenciado, mas, uma pessoa licenciada 
em Portugal é uma pessoa que termina um curso mas este curso é uma licenciatura através 
do ensino superior universitário. Então, conclui que não se pode ser aplicado o mesmo 
termo a alguém que termina um curso superior universitário e alguém que termina um 
curso profissional, ainda que possa ser equivalente a nível de qualificações. A solução a 
que cheguei foi recorrer a uma adaptação (Vinay & Darbelnet, 1995) e aplicar o termo 
diplomado porque consegue explicar o sentido de se tratar de alguém que obtém um 
diploma de conclusão de um ciclo de ensino e não está associado ao percurso 
universitário. De seguida surge mais um termo complexo, journeyman. Este termo refere-
se à pessoa que conclui um ciclo de estudos e é empregado por alguém. A primeira 
sugestão que encontrei foi o termo artífice, que me pareceu um termo obsoleto. Cheguei 
a um termo a partir de mais uma adaptação (Vinay & Darbelnet, 1995) que é o termo 
trabalhador qualificado assalariado, que foi um termo criado por mim que considero 
ser a melhor tradução porque engloba o sentido de ser um trabalhador qualificado, com 
qualificações, ou seja, que concluiu os estudos e também o sentido de ser empregue por 
alguém. De seguida analiso o termo training que parece automaticamente relacionado 
com treino, mas que na verdade se refere à formação. E, relacionado, surge o termo 
retraining que devia ser um novo treino ou uma nova formação, embora a palavra 
portuguesa que equivale a este conceito seja reconversão, encontrada no IATE que 
comporta o sentido de adquirir novas competências de forma a facilitar o acesso a um 
novo emprego. Os termos occupation e vocational são dois termos que podem facilmente 
gerar confusão porque são termos que são instintivamente traduzidos por ocupação e 





contexto é percetível que o termo correto é profissão e o profissional. A ferramenta IATE 
também me ajudou a encontrar a solução nestes casos e considero que teve um papel 
muito importante no processo de construção deste glossário porque o corpus é 
relacionado com projetos Europeus e o IATE é uma base terminológica da UE sendo esse 
o motivo porque muitos dos termos já possuem o termo traduzido para consulta.  
 Os termos que vão ser apresentados, de seguida, são os termos que levantaram 
problemas por via da não equivalência dos sistemas de ensino, ou seja, os termos que me 
causaram dificuldades para encontrar um equivalente porque os sistemas de ensino dos 
países são muito diferentes. As soluções para a tradução destes termos basearam-se na 
adaptação e na tradução literal e é com base nestas técnicas de tradução que vou 
apresentar os resultados. 
Termo em Inglês Termo em Português 
Elementary School Ensino Básico 
High School Ensino Secundário 
Junior High School 3º Ciclo 
Tertiary Education Ensino Superior 
Unions Sindicatos 
Tabela 10: Termos inseridos nos sistemas de ensino que foram traduzidos com recurso à adaptação. 
 Os termos da tabela acima foram traduzidos com recurso à técnica de tradução 
que é a adaptação (Vinay& Darbelnet, 1995). Esta técnica é utilizada quando é necessário 
transpor referências culturais para a LC para que os leitores entendam a mensagem da LP. 
Neste caso, temos de recorrer a referências do sistema educativo português para que seja 
possível a compreensão dos conceitos apresentados na LP. O termo elementary school 
teve de sofrer uma adaptação porque, recorrendo ao contexto do termo, o tipo de ensino 
a que correspondem os níveis de I a IV no ensino português é o ensino básico. De seguida 
os termos High School e Junior High School. À primeira vista estes termos parecem 
semelhantes, mas, para conseguir entender a que se referem no sistema educativo foi 
necessário recorrer mais uma vez ao contexto dos documentos. O termo High School no 
exemplo presente no glossário refere-se a três anos de estudos e depois exames para obter 
uma certificação, ou seja, o nosso ensino secundário. Mas, não podemos traduzir o termo 
Junior High School com base na explicação anterior. É necessário voltar a recorrer ao 
contexto que nos remete para os níveis VII a IX, ou seja, do 7º ao 9º ano escolares, então 
refere-se ao 3º ciclo. O termo tertiary education refere-se ao nosso ensino superior. E, 
o termo Unions, também através da consulta do contexto verifica-se que se refere aos 





formação estudados ao longo do corpus. Estes termos foram validados com recurso ao 
glossário Terminology of European education and training policy: A selection of 130 key 
terms e à comparação entre os sistemas de ensino dos mais variados países envolvidos no 
projeto. 
 De seguida, vão ser analisados os termos que foram alvo da técnica de tradução 
literal (Vinay & Darbelnet, 1995) para encontrar o seu equivalente. A tradução literal é a 
transcodificação direta do TP para o TC e é utilizada quando não há um termo na LC que 
transmita o significado do TP. 
Termo em Inglês Termo em Português 
Dual Education Educação Dual 
General Education Educação Geral 
Informal Learning Aprendizagem Informal 
Non-formal Learning Aprendizagem não-formal 
Matura Exams Exames Matura 
Post-secondary Education Ensino pós-secundário não superior 
Primary School Escola Primária 
Tabela 11: Termos inseridos nos sistemas de ensino que foram traduzidos com recurso à tradução literal. 
 O termo dual education refere-se a um conceito que, apesar de existente na 
realidade educativa portuguesa, ainda não possui um termo concreto que a explicite, daí 
a tradução por educação dual, como pode ser validado no DL 92½2014 O próximo termo, 
general education,  é um termo que reporta ao sistema de ensino polaco e refere-se a um 
tipo de ensino geral em que não há qualquer tipo de formação para uma profissão, ou seja, 
as matérias lecionadas são de caráter isolado de qualquer orientação profissional 
resultando na educação geral na LC, que considero um termo eficaz para o leitor desde 
que o tradutor explicite através de um parêntesis ou uma nota de rodapé o significado do 
termo de forma a que aquele o consiga entender. É ainda relevante analisar os termos 
informal learning e non-formal learning em conjunto porque são notáveis as suas 
semelhanças a nível gráfico, embora não haja qualquer tipo de relação entre os dois, em 
ambas as línguas. São traduzidos literalmente para aprendizagem informal e 
aprendizagem não-formal, respetivamente, mas é relevante mencionar que se referem a 
situações de ensino diferentes. A aprendizagem informal é uma aprendizagem não 
organizada ou planeada, adquirida com as atividades do dia a dia e a aprendizagem não 
formal é planeada com o objetivo de aprendizagem, mas não é atestada por qualquer 
diploma. De seguida, Matura Exams que exigiu também uma tradução literal (Vinay & 





na Polónia. O termo Post-secondary School é mais um termo em que optei por traduzir 
literalmente porque encontrei algumas referências a este tipo de ensino na Internet que se 
referem a cursos CET, ou seja, são cursos que são frequentados no ensino pós-
secundário não superior (Europeia, 2018). 
 
4.3. Pós-Tradução 
 Este momento do processo de tradução também pode ser designado por revisão e 
implica uma alteração na maneira como se olha para os termos. É necessário ser revisor 
e olhar mais criticamente para a tradução que realizei dos termos e dos exemplos de uso 
dos mesmos e tentar identificar gralhas, erros gramaticais ou lexicais e até de pontuação. 
 Nesta fase, optei por me distanciar por uns dias dos termos e dos exemplos 
traduzidos e só depois voltar a reler os mesmos de forma a validar o trabalho realizado. 
 E, foi nesta fase que começou a ser analisado o processo de tradução que foi 































































 Os textos que foram apresentados no capítulo anterior constituem um conjunto de 
documentos que contêm informações relevantes no campo da educação e formação 
profissional nas profissões de eletricista e mecânico nos sistemas de ensino alemão, 
polaco e português e é com base nestes subdomínios inseridos no amplo domínio da 
educação que todo o processo de criação do glossário. 
 Em primeiro lugar é importante definir que todo este trabalho surge da tradução 
fundamentada no capítulo anterior e nesta fase do trabalho recorro a conceitos do âmbito 
da Terminologia para fundamentar a extração e seleção dos termos. A Terminologia é 
definida por Krieger (2006) como o estudo e a aplicação dos termos técnicos e/ou 
científicos e por Cabré (1995) como a disciplina que se ocupa dos termos especializados. 
 De acordo com Pavel e Nolet (2001) a Terminologia é “the set of special words 
belonging to a science, an art, an author, or a social entity”, como por exemplo, a 
terminologia da educação, da medicina, das artes. Os mesmos autores, num sentido mais 
restrito, explicam o objeto desta disciplina: “the language discipline dedicated to the 
scientific study of the concepts and terms used in specialized languages”. Por “specialized 
language” ou língua especializada devemos entender o tipo de comunicação utilizado 
numa determinada área de conhecimento com vocabulário e linguagem específicos, de 
forma a facilitar a transferência global de conhecimento, em oposição a linguagem 
comum que é aquela que utilizamos diariamente. É, então, “part of applied linguistics, a 
science that includes work in specialized lexicography, specialized translation, technical 
writing, and language teaching.  
 Segundo Cabré (2000) a terminologia apresenta duas funções comunicativas: a 
representação do conhecimento e a sua transferência, ou seja, é através da terminologia 
que o conhecimento é apresentado e é através da terminologia que o conhecimento é 
partilhado. Por outro lado, a terminologia surgiu sempre associada à tradução e é um 
elemento facilitador da mesma, dado que se os termos estiverem identificados e tratados, 
o trabalho do tradutor está em muito facilitado. 
 Como podemos comprovar nas definições de Terminologia acima, esta trata 
conjuntos de palavras que surgem num contexto de linguagem especializada e é esse 
contexto que encontramos na análise dos 11 documentos mencionados anteriormente, o 
domínio da educação dividido nos subdomínios dos sistemas de ensino alemão, polaco e 
português e as áreas de estudo de eletricista e mecânico estudadas neste projeto. E é com 
base nessa análise que podemos considerar pertinente que esse conjunto de documentos 





 De acordo com Kim Lacroix (2013) "A corpus is a collection of documents that 
have been compiled for a specific use.”, ou seja, é um conjunto de documentos que são 
compilados para um uso específico. No mundo atual esta compilação de textos ocorre 
geralmente de forma informatizada para que o processo de análise e consulta seja mais 
simples e rápido. O corpus de trabalho neste projeto é um corpus bilingue dado que se 
encontra disponível em duas línguas, o inglês e o português, é representativo e encontra-
se ao serviço da tradução. Mas, a parte do corpus do qual os termos vão ser extraídos é a 
inglesa e é constituída por 161 926 palavras, o que é um tamanho considerável para o 
trabalho terminológico. 
 De acordo com Baker (1995) há 3 tipos de corpora ao serviço da tradução. A 
corpora comparável que consiste em dois conjuntos de textos separados na mesma língua: 
um corpus consiste em textos originais na língua em questão e o outro consiste em 
traduções para língua a partir uma determinada língua ou línguas de partida. O segundo 
tipo é a corpora paralela em que se insere este trabalho; consiste num conjunto de textos 
originais na língua A e as suas versões traduzidas na língua B. E o terceiro tipo é a corpora 
multilinguística que consiste em conjuntos de dois ou mais conjuntos de textos em 
diferentes línguas escritos na mesma ou em instituições diferentes tendo como base os 
mesmos critérios.  
 O corpus com o qual pretendo trabalhar  insere-se, então, no domínio da educação 
mas, dentro do amplo domínio da educação, encontra-se dividido em dois subdomínios: 
o primeiro é o dos sistemas de ensino que engloba todos os termos extraídos dos diferentes 
sistemas de ensino da Alemanha, Polónia e Portugal e o segundo são as áreas de estudo 
deste projeto que são a formação para a profissão de eletricista e de mecânico de 
automóveis. 
 Depois de ter definido qual o meu corpus de trabalho e qual o domínio e 
subdomínios dos termos a extrair é necessário explorar qual a melhor maneira de o 
aproveitar e qual a melhor forma de organizar a informação. Depois de efetuar alguma 
pesquisa relativamente à educação na UE e aos projetos europeus pude verificar a 
existência de um glossário multilingue criado pelo CEDEFOP (Centro Europeu para o 
Desenvolvimento da Formação Profissional) com 130 termos e a sua definição. Este 
glossário serviu como suporte para a criação do meu glossário dado que também dá 
enfoque à formação profissional e sustenta a necessidade deste tipo de ferramentas; no 
meu caso vou optar por um glossário que inclua os termos não só os termos da formação 





 No âmbito deste projeto, decidi optar pela criação de um glossário porque 
pretendo a criação de uma lista de termos relacionados com a área da educação baseada 
no projeto Erasmus+ que pretende a criação de uma ferramenta de ajuda ao 
reconhecimento de qualificações e centrada nos sistemas de ensino alemão, polaco e 
português e também nas áreas de estudo relacionadas com as profissões de eletricista e 
mecânico de automóveis. A língua de partida (LP) dos textos é o inglês e a língua de 
chegada (LC) é o português numa etapa inicial, dado que os documentos originais, em 
inglês, podem vir a ser traduzidos para outras LC nomeadamente o alemão e o polaco, as 
línguas dos outros países envolvidos no projeto, então, os termos inseridos no glossário 
realizado com base na tradução dos documentos vão estar em inglês e em português. 
Posteriormente pretende-se que este glossário venha a incluir todas as línguas de trabalho 
utilizadas em todos os documentos emitidos e recebidos pela AIAM e também venha a 
incluir termos relacionados com outros subdomínios, tais como outras profissões ou os 
sistemas de ensino de outros os países da Europa.  
 De forma a garantir a precisão do glossário, apenas termos extraídos do corpus 
serão incluídos. Para além disso, considero indispensável a inclusão de definições dado 
que há termos que são utilizados na linguagem corrente com um determinado significado 
e que quando inseridos no contexto da educação têm um significado distinto. 
 Como mencionado anteriormente, a AIAM é atualmente a maior instituição de 
acolhimento de participantes de Erasmus+ em Portugal e, por isso, todas as semanas há 
novos grupos de participantes a voltar às suas terras natal e outros a chegar para usufruir 
do seu período de mobilidade. E é importante referir que todos os projetos europeus 
incluem um grande número de documentos oficiais, começando pelos documentos que 
são enviados durante o processo de candidatura para um das Agências Nacionais 
Erasmus+ (entidades a nível nacional que promovem e executam o Programa e atuam 
como elo de ligação entre a Comissão Europeia e as organizações participantes), passando 
pelos protocolos celebrados entre os alunos, professores, instituição de acolhimento e 
empresa de acolhimento até aos documentos finais que resumem todo o processo e 
apresentam os resultados. Todos estes documentos têm de ser redigidos em todas as 
línguas do projeto, ou seja, nas línguas oficiais de todos os países que participam no 
projeto e em inglês que é, normalmente, a língua de comunicação entre todos os 
participantes. Este processo de tradução de todos os documentos para as línguas de 
trabalho e destas para o inglês envolve vários profissionais pelo que considero que a 
criação deste glossário é uma forma de aumentar a rapidez no trabalho de tradução, dado 





qualidade porque será uma forma de garantir que os termos são traduzidos da maneira 
correta e de garantir a coerência porque os documentos não são necessariamente 
traduzidos pelas mesmas pessoas e, assim, garante-se que os termos são traduzidos da 
mesma maneira, independentemente de quem for o tradutor. É importante mencionar que 
a tradução dos documentos que integram o corpus de trabalho foi realizada com recurso 
quer para esclarecimento de dúvidas que para validação fontes viáveis, tais como os 
trabalhadores da AIAM, alguns deles com conhecimentos linguísticos universitários, os 
trabalhadores das empresas que recebem os estudantes para estágio, que possuem o 
conhecimento da língua portuguesa especializada na área em que trabalham e também de 
vários suportes informáticos, logo, o glossário resultante deste projeto também o é.  
O passo seguinte é proceder à criação do glossário. 
 
Construção do Glossário 
 A construção de um glossário é um trabalho terminológico e é importante 
ressalvar que, de acordo com Pavel e Nolet (2002), este tipo de trabalho exige várias 
competências:   
• A capacidade de identificar os termos que designam os conceitos que pertencem 
a uma área específica; 
• A capacidade de confirmar o uso correto dos termos em documentos de referência; 
• A capacidade de descrever conceitos concisamente;  
• A capacidade de distinguir o uso correto do incorreto; 
• A capacidade de recomendar ou desencorajar o uso de forma a facilitar a 
comunicação inequívoca. 
 Assim sendo, para conseguir cumprir com o primeiro aspeto desta lista é 
necessário identificar os termos que se inserem no nosso objeto de estudo. Em primeiro 
lugar, vamos realizar uma extração terminológica. A primeira parte da extração 
terminológica deste projeto foi realizada com recurso à tecnologia. A ferramenta 
Termostatweb foi a escolhida para fazer a extração automática de candidatos a termos 
porque, por um lado, é gratuita e oferece livre acesso e apenas obriga à criação de uma 
conta para efeitos de pesquisa. Por outro lado, foi escolhida por ser uma ferramenta 
simples e intuitiva que apenas exige que o ficheiro a partir do qual se vai realizar a 
extração esteja em estado bruto, ou seja, sem formatação, em formato txt. Para o 
conseguir, combinei todos os 11 diferentes documentos num documento único, guardei 
esse documento num formato sem formatação (txt) e inseri todo o conteúdo na 





espanhol, italiano e português. Para além disto, a ferramenta permite que o utilizador opte 
relativamente ao tipo de extração que quer realizar: por classe de palavra – pelo nome, 
verbo, adjetivo e advérbio - ou pela extração de termos complexos que são compostos por 
combinações entre termos. Depois do utilizador optar pelo tipo de extração que pretende, 
o extrator automático faz o resto: analisa o documento e oferece uma lista de palavras 
candidatas a termo resultantes da seleção feita automaticamente pela ferramenta. Os 
resultados da extração podem ser apresentados de acordo com três processos: a 
frequência, 3 logaritmos calculados matematicamente ou segundo a sua classificação 
gramatical. Esta extração resultou em 3 601 candidatos a termo. 
 
Figura 2: Exemplo da apresentação dos resultados da extração de acordo com a frequência 
 A ferramenta permite ter facilmente acesso ao contexto em que esse candidato a termo 





espécie de nuvem com os 100 termos que mais vezes aparecem no corpus que 
submetemos para análise.  
 
Figura 3: Apresentação dos termos em formato de nuvem com os 100 termos mais frequentes no corpus 
Por outro lado, podemos analisar as estatísticas do nosso trabalho pela matriz, ou seja, 
pela combinação, se são simples ou complexos. A ferramenta permite também analisar 
os candidatos a termo que foram utilizados para a combinação, por exemplo, a palavra 
qualificação aparece em qualificação profissional, qualificação formal, aquisição de 
qualificação, entre outros.   
 Como resultado desta extração primária e automática, a ferramenta selecionou 
3 601 candidatos a termo. De seguida, foi necessário estabelecer os critérios para fazer a 
distinção entre um candidato a termo e um, efetivamente, termo. Segundo Pavel e Nolet 
(2001), um termo ou uma unidade terminológica numa linguagem especializada é 
distinguida de uma palavra na linguagem comum pela relação única com o conceito 
especializado que designa. Para Cabré (2000), os termos são unidades específicas de um 
âmbito especializado. Estas unidades terminológicas são, portanto, o modo de expressão 
do conhecimento especializado. No caso do corpus analisado, os candidatos a termo são 
palavras relacionadas com a educação, mas, mais especificamente, com os sistemas de 
ensino alemão, polaco e português ou então com as áreas de estudo que são as profissões 
de eletricista e mecânico de automóveis. Tal significa que a extração terminológica 
realizada com a ferramenta Termostatweb é importante e torna o processo de extração 
menos moroso. Contudo, é sempre necessário analisar os candidatos a termo 
manualmente. Este fator põe em evidência a importância e a necessidade do trabalho do 
Terminólogo para o sucesso de qualquer trabalho terminológico. 
 É importante ressalvar que o terminólogo é um profissional que trabalha na área 
da terminologia, mas, a formação específica nesta área é ainda muito rara porque está 





linguística, entre outras. De acordo com Filho (2010): “O terminólogo é um especialista 
com capacidade de tomar decisões firmadas em teorias que possam sustentar uma 
metodologia que atenda ao propósito do trabalho terminológico”. Cabré (2000: 20-21) 
explicita que “un terminologo puede ser el investigador que trabaja sobre la disciplina, o 
el lingüista o el especialista que elabora diccionarios o realiza trabajos pontuales; un 
terminologo puede ser el agente cultural o lingüistico dedicado a la implementación de la 
terminologia en un âmbito determinado de actuación”. A esse respeito, relembro Krieger 
(2007:157): “o terminólogo não é obrigatoriamente um especialista, ou seja, alguém que 
teve a oportunidade de receber uma formação específica em Terminologia, cursos raros 
em todas as latitudes. Dessa forma, o “nosso terminólogo” corresponde a um profissional 
que se debate com os termos técnicos de diferentes formas e com finalidades pragmáticas 
distintas”. Como mencionado anteriormente, a formação em Terminologia é ainda rara, 
por isso, o Terminólogo pode formar-se em várias áreas diferentes e, reformulando, Filho 
(2010): “O terminólogo deve ser um especialista interdisciplinar capacitado para 
desempenhar um trabalho que possa aliar diferentes metodologias de pesquisa em 
distintos domínios de especialidade”. 
 O Terminólogo ocupa um lugar muito importante no desenvolvimento e 
organização de uma empresa porque responde à necessidade atual de sistematização e 
gestão da informação permitindo à empresa comunicar de uma forma mais clara, objetiva 
e eficaz, de modo a responder às exigências do cliente atual e também ao desenvolvimento 
de estratégias de marketing mais eficazes (Filho, 2010). O terminólogo deve ter um amplo 
conhecimento das ferramentas tecnológicas, dado que estas são cada vez mais usadas na 
área e são um elemento facilitador do processo de trabalho, e de que é exemplo o trabalho 
de extração automática de termos de um corpus através de uma ferramenta tecnológica. 
 É neste momento que é necessário aplicar adequadamente as competências 
terminológicas mencionadas anteriormente. É necessário definir quais os termos que vão 
ser incluídos na versão final do nosso glossário. Para que um candidato a termo se torne 
um termo no glossário é necessário que se insira no domínio do nosso glossário, a 
educação, mais precisamente, nos sistemas de ensino alemão, polaco ou português ou 
esteja relacionado com as áreas de estudo e formação nas profissões de eletricista ou 
mecânico de automóveis. A seleção manual dos termos a incluir no glossário é realizada 
após a tradução dado que a validação dos termos em português foi feita ao longo do 
processo de tradução. 
 Nesta fase do processo, foi possível constatar que muitos dos candidatos a termos 





em número. Também estão considerados como candidatos a termo vários conetores 
textuais e expressões idiomáticas que elevam em muito o número de candidatos a termo 
e devem ser excluídos.  
 
Figura 4: Exemplo da listagem de candidatos a termos. 
 Ao analisar a Fig. 3 podemos observar que há candidatos a termo que se repetem 
como, por exemplo, apply e, por isso, apenas devem ser considerados termo uma vez. 
Também podemos verificar que há candidatos a termo não ingleses; neste caso, 
arbeitsagentur ou aprendizagem são termos em alemão e em português que não devem 
ser considerados termos ingleses porque ocorrem no corpus como referências a realidades 
alemãs e portuguesas. Verifica-se ainda que há termos cuja inclusão não tem qualquer 
relevância, por exemplo, area b. Há, também, candidatos a termo que apenas são 
combinações de outros candidatos a termo como por exemplo, apprenticeship pay, o qual, 
não comporta qualquer tipo de significado enquanto termo como pode ser comprovado 
ao consultar o contexto em que o candidato a termo surge (documento 1 do corpus) “The 
apprenticeship pay rises with each year of vocational education and training.”, neste 
contexto, ao traduzir depreende-se que a mensagem a transmitir é que o salário da pessoa 
que está no processo de aprendizagem, ou seja, o aprendiz aumenta a cada ano de 
educação e formação profissional, logo, pode concluir-se que não faz qualquer sentido 
considerar apprenticeship pay pois não comporta qualquer significado isolado de 
contexto. Ao contrário do que acontece com apprentice que é o aprendiz que deve ser 
considerado termo porque remete a um conceito que é essencial nos sistemas de ensino 
analisados neste projeto, é o aluno que aprende uma profissão. 
 O objetivo deste glossário é a criação de uma lista de termos que reflita a 





sistemas de ensino alemão, polaco e português e não uma lista exaustiva e repetitiva de 
termos. Por isso, após a conclusão deste processo de extração manual resultaram cerca de 
300 termos para inclusão no glossário. 
 Depois de já terem sido selecionados os termos a incluir no glossário é importante 
decidir de que forma gerir a informação. Em primeiro lugar, o glossário foi criado em 
Excel por este ser o formato mais facilmente convertido e aceite pela maior parte dos 
programas informáticos de tradução assistida que são ferramentas informáticas que 
auxiliam o processo de tradução que aumentam a produtividade do tradutor e asseguram 
a qualidade da tradução. 
 O glossário foi organizado de no formato de uma tabela, na primeira coluna consta 
o termo em inglês, ou seja, o termo que resultou da extração terminológica. Na segunda 
coluna a tradução do termo, ou seja, o termo em português, resultantes da tradução do 
documento original. Nas duas colunas seguintes, a terceira e a quarta, estão apresentadas 
as definições dos termos, em inglês e em português, respetivamente. Na quinta coluna, 
insere-se o exemplo de uso do termo em inglês E, finalmente, na sexta coluna encontra-
se o domínio e o subdomínio em que o termo se insere. Com esta estrutura abre-se a 
possibilidade para uma possível aplicação futura deste glossário a outros documentos de 
outros projetos europeus da AIAM, de forma a manter a organização, coesão e 
acessibilidade dentro do glossário.  





















































































Tabela 12: Exemplo de um termo no glossário. 
 Finalmente, foi necessário organizar os termos. Serão organizados por ordem 
alfabética de forma a facilitar a posterior consulta do glossário. O glossário completo está 














 A educação ocupa um papel fundamental no desenvolvimento de todos os países 
e nos países que se inserem na UE é possível estudar e trabalhar em qualquer Estado-
membro facilmente mas, para que isso seja possível, é necessário haver uma comunicação 
entre os Estados-membros no sentido de entender que qualificações é que cada aluno ou 
trabalhador possui. É no sentido de criar uma plataforma de conversão de qualificações 
profissionais que se insere o projeto TransVETJob, que me deu a ideia para a realização 
deste projeto. A AIAM como parceiro de acolhimento de participantes em Projetos 
Europeus lida diariamente com um elevado número de documentos que necessitam de 
tradução. Para que este tipo de documentos seja devidamente traduzido, surgiu a ideia da 
criação deste glossário de forma a que os resultados da tradução deste conjunto de 
documentos seja armazenada e possa voltar a ser utilizada de forma a poupar tempo ao 
tradutor e garantir a qualidade dos documentos traduzidos na AIAM. 
 O glossário bilingue apresentado foi criado a partir da tradução de um conjunto 
de 11 documentos resultantes do projeto TransVETJob que foram alvo de pesquisa 
fundamentada e traduzidos com apoio de especialistas, e, de seguida foram alvo extração 
terminológica para posterior inclusão no glossário. De seguida, os termos foram inseridos 
no glossário tal como a tradução dos mesmos, que foi devidamente validada durante o 
processo de tradução dos documentos. É importante mencionar que apenas os termos que 
se inserem no domínio do glossário são relevantes para esta pesquisa e esse domínio é a 
educação que é um conceito muito amplo e abrangente, e por isso, divide-se em dois 
subdomínios: o dos sistemas de ensino dos países envolvidos no projeto que são a 
Alemanha, Polónia e Portugal e as áreas de estudo que são analisadas ao longo do mesmo: 
as de eletricista e mecânico de automóveis.  
 A criação deste glossário baseada na tradução de um conjunto de documentos no 
domínio da educação constitui uma ferramenta de apoio ao tradutor que contribui para o 
aumento da qualidade dos documentos emitidos pela AIAM, para o aumento da rapidez 
dos processos de tradução a que os documentos são alvo, garantia de coesão dos 
documentos traduzidos de forma a uniformizar a linguagem utilizada neste contexto e 
evitar equívocos. 
 O processo de tradução deste conjunto de documentos revelou-se complicada 
devido às diferenças acentuadas nos sistemas educativos dos países analisados que 
conduz à existência de termos cuja equivalência é difícil de encontrar, daí a necessidade 
de expor e explicar as diferenças entre os sistemas de ensino dos países envolvidos no 
projeto. Também foram encontrados termos durante o processo de tradução que não 





adaptação ou até que seja criado um termo que transmita a mensagem subjacente ao termo 
na LP. 
 Em suma, o resultado deste projeto de tradução, o glossário, revelou-se uma 
ferramenta muito útil capaz de esclarecer as dúvidas dos tradutores dos documentos dos 
projetos europeus, dos tradutores que trabalhem em áreas relacionadas com a educação e 
formação profissional que pretendo que seja utilizado diariamente no processo de 
tradução dos documentos da AIAM. Espero que esta ferramenta possa vir a ser atualizada 
periodicamente por mim com o contributo dos trabalhadores da AIAM que traduzem os 
documentos para as outras línguas que não domino de forma a ser utilizado como uma 
forma de uniformizar a linguagem e garantir a coesão dos documentos traduzidos. 
 A criação deste glossário foi um processo que produziu um resultado muito 
encorajador que me dá vontade de continuar a desenvolver este projeto e a alargar este 
glossário a outras áreas de estudo, nomeadamente outras profissões e também aos 
sistemas de ensino de outros países. Seria muito interessante conseguir condensar 
informação relativa aos sistemas de ensino de todos os países europeus em termos de 
comparação de qualificações e também alargar este projeto de forma a abranger mais 
tipos de profissões e a normalizar, explicitar e simplificar o processo de tradução deste 
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for a job:" 
 
Fonte: 
https://dictiona
ry.cambridge.
org/dictionary/
english/vocati
onal 
Que se 
relaciona com 
uma dada 
profissão 
 
Fonte: 
"profissional", 
in Dicionário 
Priberam da 
Língua 
Portuguesa 
[em linha], 
2008-2013, 
https://www.p
riberam.pt/dlp
o/profissional 
[consultado 
em 06-08-
2018]. 
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based on 
centrally 
developed 
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